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Objetivos:

O curso tem como objetivo analisar parte da obra do sociólogo e filósofo Bruno Latour. Serão introduzidos especialmente
os livros Vida de Laboratório, Ciência em Ação e Jamais fomos modernos. Parte da obra do autor está incluída no que
se convencionou chamar de Estudos de Ciência ou Sciences Studies, contudo foi a Actor Network Theory (ANT), ou
Teoria Ator Rede (TAR), em português, que notabilizou o autor nos meios acadêmicos. Sua discussão sobre o lugar das
ciências na constituição moderna das sociedades, assim como a noção de agência das coisas e dos objetos científicos,
foram questões que se ampliaram paulatinamente, assim como sua descrição da construção da natureza e da sociedade
pelas ciências. Os antagonismos com suas ideias também foram rapidamente anunciados, sendo a agência dos objetos
científicos o principal ponto de divergência com sua produção. Alguns temas merecerão destaque especial no curso: o
nascimento das ciências modernas e os acordos elaborados durante a história sobre o funcionamento das ciências,
temas relevantes para compreender o projeto sociológico de Bruno Latour de rediscussão das próprias ciências sociais.
Daí decorrem muitos dos entendimentos importantes sobre as mais recentes discussões sobre a história da natureza e a
história dos animais, tendo em vista as relações da história das ciências com a questão dos não humanos.

Justificativa:

O debate sobre a obra de Bruno Latour tem sido central nos atuais Estudos de Laboratório, tanto pelos efeitos das
propostas do autor para a rediscussão dos princípios da divisão entre natureza e sociedade, natureza e ciência, humano
e não humano, que são atualmente extensamente discutidos por diversos campos disciplinas. Outro fator de interesse é
a amplitude de autores que circundam vários temas tratados por Latour. Os trabalhos de Ludwig Fleck, Donna Haraway,
Isabelle Stengers, Steve Shapin, Eduardo Viveiros de Castro, são centrais para compreender o contexto de circulação
da obra de Bruno Latour. Estes são alguns dos exemplos de um debate amplo sobre a produção de conhecimento na
sociedade e os diferentes espaços de encontro dos conhecimentos científicos e das críticas sobre a crise da
racionalidade moderna.

Conteúdo:

Análise das três obras indicadas, seus contextos de produção, a historiografia precedente e decorrente dos debates
anunciados e suas conclusões principais. O eixo central da discussão da disciplina será o de ampliar o entendimento
das ciências não apenas como proposição eminentemente teórica, o que as tornariam independente das questões
coletivas que ocorrem no mundo em que estão inseridas, mas como uma prática de cultura, baseada na historicidade
das atividades e dos conceitos produzidos nos espaços científicos.
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Forma de avaliação:

Texto final sobre o impacto do autor na pesquisa individual dos participantes; b) Apresentação de seminários a partir dos
textos de discussão a serem utilizados nas aulas. Nota final corresponderá à média aritmética simples das atividades
desenvolvidas.

Tipo de oferecimento da disciplna: Presencial
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